

  

    [image: Capa do livro com o título em letras grandes vermelhas: “Homens Fortes, Sábios e Prósperos”. Abaixo, subtítulo em preto e nome do autor, Filippe Holzer, com prefácio de Guto Galamba. Editora Gente.]

  




  

    




    

      [image: Folha de Rosto do livro com mesmo título e subtítulo centralizados em preto sobre fundo branco. Logotipo da editora Gente na base.]

    


  




  

    




    

      

        Diretora




        Rosely Boschini




        Diretora Editorial




        Joyce Moysés




        Editora Sênior




        Audrya de Oliveira




        Assistente Editorial




        Camila Gabarrão




        Produção Gráfica




        Leandro Kulaif




        Preparação




        Amanda Oliveira




        Capa




        Miriam Lerner




        Projeto Gráfico 




        Márcia Matos




        Plinio Ricca




        Diagramação




        Plinio Ricca




        Revisão




        Bianca Maria Moreira




        Renata Lopes Del Nero




        Desenvolvimento de e-book




        Loope | www.loope.com.br


      




      

        CARO(A) LEITOR(A),




        Queremos saber sua opinião




        sobre nossos livros.




        Após a leitura, siga-nos no




        linkedin.com/company/editora-gente,




        no TikTok @editoragente 




        e no Instagram @editoragente,




        e visite-nos no site




        www.editoragente.com.br.




        Cadastre-se e contribua com




        sugestões, críticas ou elogios.




        Copyright © 2025 by Nome do autor




        Todos os direitos desta edição




        são reservados à Editora Gente.




        Rua Dep. Lacerda Franco, 300 – Pinheiros




        São Paulo, SP – CEP 05418-000




        Telefone: (11) 3670-2500




        Site: www.editoragente.com.br




        E-mail: gente@editoragente.com.br


      


    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057




    

      Holzer, Filipppe




      Homens fortes, sábios e prósperos [livro eletrônico] : como ativar a presença, a autoridade e o legado que todo homem nasceu para construir / Filippe Holzer. - São Paulo : Editora Gente, 2025.




      3.3 Mb ; ePUB




      Bibliografia




      ISBN 978-65-5544-669-2 (e-book)




      1. Desenvolvimento pessoal 2. Masculinidade 3. Homens – Aspectos psicológicos I. Título




      25-4304




      CDD 158.1


    




    Índice para catálogo sistemático:




    1. Desenvolvimento pessoal


  




  

    




    

      Nota da publisher




      Existem livros que nascem para provocar reflexão, outros que surgem para inspirar ação. Este é um daqueles raros encontros que fazem as duas coisas ao mesmo tempo. Ao longo destas páginas, Filippe Holzer convida o leitor a olhar para si com coragem e a assumir, com autorresponsabilidade, o papel que nasceu para exercer no mundo.




      Sua escrita é direta, inquieta e, acima de tudo, transformadora. Ao falar sobre prosperidade, sabedoria e força, Filippe não busca impor um modo de agir, mas despertar em cada homem a consciência de que é possível viver de maneira mais completa, equilibrada e significativa. Trata-se de resgatar valores como presença, maturidade e compromisso sem abrir mão do cuidado e da clareza necessárias para os tempos de hoje.




      O mais poderoso neste livro é que ele não idealiza a vida perfeita. Pelo contrário: mostra que crescer exige atravessar desconfortos, lidar com escolhas difíceis e abandonar desculpas. Essa honestidade é o que torna a obra acessível e verdadeira. Filippe não fala de um lugar inalcançável, mas da experiência real de quem já caiu, levantou e escolheu recomeçar.




      




      Como publisher, acredito profundamente na relevância de uma obra que devolve ao leitor a consciência de que não há atalhos para a maturidade, mas há caminhos. E quando alguém mostra esses caminhos com tanta paixão e clareza, fica impossível não se sentir motivado a dar o próximo passo.




      Filippe Holzer já influencia milhares de pessoas com sua visão prática e realista sobre como construir uma vida sólida. Seu impacto não está apenas em suas palavras, mas na maneira como ele provoca cada leitor a se tornar protagonista da própria história.




      É com alegria que apresento esta obra que certamente tocará fundo em quem deseja mais do que sobreviver: ela foi pensada para aqueles que querem viver de maneira plena, deixando um legado positivo para sua família, sua carreira e no mundo.




      Rosely Boschini 




      CEO e Publisher da Editora Gente


    


  




  

    




    

      Este livro é fruto do que vivi, observei e aprendi até aqui. É o resultado do que a vida me ensinou, das vitórias que me elevaram e das quedas que me refizeram. É o meu melhor até este momento, o somatório dos erros que me lapidaram e dos acertos que me sustentaram. Cada linha que escrevo vem do homem que fui e aponta para quem ainda quero me tornar.




      Ainda há muito a construir, a forjar e a melhorar como homem, como pai e como marido. Mas hoje, ao olhar para trás, reconheço com gratidão o caminho percorrido, e, ao olhar para frente, sinto a serenidade de quem finalmente caminha na direção certa.




      Agradeço a Deus por me permitir a vida e por me conceder a chance de usá-la como ferramenta de crescimento e serviço; por colocar cada pessoa no meu caminho como fonte de aprendizado e sabedoria, até mesmo aquelas que não apreciei, mas entendo os motivos de meu Pai.




      Agradeço à minha mulher, que me inspira, todos os dias, a ser um homem melhor, mais forte, mais sábio, mais firme e mais digno.




      Aos meus filhos, que são minha razão de viver e o espelho onde enxergo a responsabilidade de ser exemplo.




      Aos meus pais, que me deram o maior presente possível: a existência e o esforço de criar-me com o melhor que tinham nas mãos.




      E aos meus sócios irmãos: Thiago, Guto, Wendell, Maíra, Jura, Renato, Elton, por terem sido parte essencial da minha forja. Foram quase dez anos de construção, embate e aprendizado que me transformaram profundamente. Cada um, à sua maneira, ajudou a erguer o homem que hoje escreve estas páginas.




      Minha gratidão a todos vocês que fizeram possível a existência deste livro.
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      Prefácio


    




    




    

      Vivemos na era das fugas. Fugas rápidas, baratas e disfarçadas de prazer. O homem moderno, cansado do próprio vazio, aprendeu a se dopar com microdoses de prazer artificial. Ele não suporta o silêncio, o tédio, a disciplina ou a dor, por isso busca abrigo naquilo que anestesia.




      E é justamente aí que nasce a diferença entre o homem comum e o homem forte.




      Os homens comuns fogem. Fogem pelo álcool, para esquecer que são fracos. Fogem pela comida, para tapar o buraco que o propósito não preenche. Fogem pelo sexo, para se sentirem desejados quando não são admirados. Fogem no celular, rolando a vida dos outros enquanto a própria apodrece. Fogem na televisão, tentando viver histórias que nunca terão coragem de escrever.




      Esses cinco pilares de fuga são as válvulas de escape da mediocridade. Cada um deles promete dopamina, mas entrega escravidão. E é justamente nesse ponto que os homens fortes, sábios e prósperos se destacam: eles não fogem.




      




      O homem forte não bebe para esquecer; ele lembra para aprender. Não come para se confortar; ele se alimenta para performar. Não busca prazer no corpo alheio; ele constrói desejo no próprio valor. Não se esconde atrás da tela; ele encara a própria consciência. Não assiste passivamente; ele protagoniza.




      A dopamina barata é a moeda do fraco. A dopamina conquistada, aquela que vem do esforço, do propósito e da virtude, é o combustível do sábio.




      Homens fortes, sábios e prósperos não fogem da dor. Eles a domesticam. Transformam desconforto em disciplina, tentação em temperança e prazer em poder. Eles entenderam o segredo que muitos passam a vida evitando: quem domina a própria dopamina, domina o próprio destino.




      É nesse espírito que surge esta obra. E não poderia vir de outro senão de Filippe Holzer. Um homem que não apenas fala sobre força, sabedoria e prosperidade, mas que vive cada uma dessas dimensões no cotidiano. Holzer não é teórico: ele é empresário em múltiplos setores, sócio estrategista dos maiores nomes do mercado digital, competidor de jiu-jitsu que conhece a disciplina da luta, estudioso que carrega duas faculdades, mestrado e centenas de livros devorados com sede de sabedoria. Um homem que atravessou bastidores, construiu impérios digitais, e decidiu agora compartilhar o que viu, aprendeu e viveu.




      Ao longo de sua jornada, Holzer compreendeu o que separa homens comuns de homens implacáveis: não é a inteligência isolada, nem o dinheiro sem propósito, nem a força bruta sem direção. É a fusão desses três pilares: força, sabedoria e prosperidade, que molda o homem que deixa legado.




      




      Este livro é um manual para os que desejam escapar da mediocridade e abraçar uma vida que vale a pena ser vivida. Holzer escreve como quem estende a mão, mas também como quem exige resposta. Ele convoca, desperta, desafia.




      Leia estas páginas não como quem consome mais um conteúdo, mas como quem aceita um chamado. Porque ao final, a questão não é se você terá força, sabedoria ou prosperidade. A questão é se você terá coragem de se tornar, de fato, um homem implacável.




      Guto Galamba




      Influenciador, consultor fitness e especialista em emagrecimento e tratamento da obesidade


    


  




  

    




    

      Apresentação


    




    




    

      FORÇA E SABEDORIA




      Um homem pode levantar duzentos quilos do chão, e ainda assim ser frágil. Outro pode citar Aristóteles de memória, mas treme diante do primeiro impacto da vida. A verdade é simples: força sem sabedoria é brutalidade, e sabedoria sem força é esterilidade. Só quando ambas se unem nasce o homem inteiro.




      Aristóteles já advertia, na Ética a Nicômaco, que a virtude se encontra no meio-termo: “A virtude é uma disposição voluntária, que consiste em um meio relativo a nós, determinado pela razão, como o decidiria o homem prudente”. A coragem, por exemplo, é o equilíbrio entre a covardia e a imprudência. O guerreiro sem sabedoria se torna um bárbaro. O sábio sem coragem se torna um covarde.




      




      Os estoicos reforçaram essa união. Epicteto, em seus Discursos, dizia: “Não são as coisas que perturbam os homens, mas os juízos que fazem delas”. A verdadeira força, portanto, não é esmagar o inimigo, mas dominar os próprios pensamentos diante da adversidade. Sêneca, em Cartas a Lucílio, lembrava: “A sabedoria é inútil se não se converter em coragem e em ação”. O conhecimento que não enfrenta a realidade é estéril.




      O exemplo vivo dessa fusão é Marco Aurélio. Enquanto comandava legiões e governava o império mais vasto do mundo, escrevia em suas Meditações: “Você tem poder sobre sua mente – não sobre os acontecimentos. Reconheça isso, e encontrará força”. Em campo, espada. Na noite silenciosa, contemplação. Força e sabedoria não se alternavam nele, se completavam.




      Hoje a ciência confirma o que os antigos já sabiam. Pesquisas em neurociência mostram que exercícios físicos de intensidade aumentam a produção de fator neurotrófico derivado do cérebro (BDNF, do inglês brain-derived neurotrophic factor), fortalecendo conexões neuronais e ampliando a clareza mental. Em outras palavras, treinar o corpo prepara a mente, e treinar a mente fortalece o corpo. O que os antigos chamavam de “virtude”, chamamos agora de “resiliência biopsicológica”.




      Basta olhar para Alexandre, O Grande. Educado por Aristóteles, não conquistou impérios apenas pela espada, mas pela visão de unir culturas e difundir conhecimento. Sua força, sem a sabedoria de Aristóteles, teria feito dele apenas mais um bárbaro. Sua sabedoria, sem força militar, não teria saído da sala de estudos. Foi a fusão que o eternizou.




      O paralelo, portanto, é inevitável:




      

        	A força é a disciplina do corpo, a capacidade de resistir, de agir, de suportar;




        	A sabedoria é a disciplina da mente, a capacidade de discernir, de julgar, de escolher;




        	Quando isoladas, tornam-se fraquezas disfarçadas;




        	Quando unidas, produzem o homem implacável: aquele que pensa e age, que decide e executa, que enxerga e constrói.


      




      




      A vida vai apertá-lo como em um estrangulamento no tatame. E, nessa hora, não bastará ter músculos se a mente fraquejar. Tampouco bastará dizer frases bonitas se o corpo não suportar a pressão. Força e sabedoria, juntas, são o único caminho para atravessar a existência sem ser esmagado por ela.




      SABEDORIA E PROSPERIDADE




      A sabedoria não é um adorno intelectual. Ela é a base sólida sobre a qual um homem constrói sua visão de mundo. Filosofia, artes, política, geopolítica, cultura, história e música: todas essas áreas, quando estudadas, alargam a mente e aguçam o senso crítico. É desse encontro que nasce a capacidade de discernir entre o bem e o mal, o bom e o ruim, o certo e o errado, o feio e o belo, o ético e o antiético. O homem ignorante pode até ser forte, mas é cego. O homem sábio enxerga o jogo por inteiro.




      Mas a sabedoria, por si só, não basta. Conhecimento que não se converte em ação é apenas teoria estéril. É na prosperidade que a sabedoria encontra sua expressão prática. A prosperidade se ergue sobre dois pilares: habilidade e método. Habilidade é a capacidade de executar, de transformar ideia em realidade. Método é o caminho ordenado, a disciplina que torna a execução consistente.




      Quando um homem une teoria e prática, sabedoria e prosperidade, ele passa a gerar produtos, serviços e benfeitorias que elevam a sociedade. O conhecimento que ele acumulou se transforma em soluções concretas, e essas soluções retornam a ele em forma de conexões, reconhecimento e faturamento. A prosperidade, portanto, não é apenas acumular riquezas: é o fluxo natural de quem serve com excelência.




      




      FORÇA E PROSPERIDADE




      Um homem pode ser forte como um touro, mas se não prospera, sua força se perde no nada. Outro pode acumular riquezas imensas, mas sem força se torna frágil diante da primeira pressão. A vida já provou, inúmeras vezes, que força sem prosperidade é potência desperdiçada, e prosperidade sem força é riqueza frágil.




      Aristóteles já nos alertava que toda virtude exige equilíbrio. A prosperidade, quando não sustentada pela força, degenera em arrogância, vício e decadência. O homem próspero, mas fraco, se rende aos prazeres imediatos, incapaz de sustentar a própria criação. O homem forte, mas sem prosperidade, pode até sobreviver, mas nunca deixará legado. É da fusão das duas que nasce a verdadeira estabilidade.




      A política e a geopolítica nos oferecem exemplos gritantes. Quantos impérios ruíram porque tinham soldados imbatíveis, mas cofres vazios? Esparta possuía guerreiros forjados para a batalha, mas sua ausência de riqueza e comércio a deixou para trás em relação a Atenas, que aliava força militar a prosperidade cultural e econômica. Do outro lado, impérios que acumularam ouro e terras – como Bizâncio em seus períodos de declínio – mas que, sem homens fortes para defendê-los, foram saqueados e divididos. Países em guerra ensinam a mesma lição: não adianta ter armas sem recursos para mantê-las nem cofres cheios sem homens que se disponham a lutar.




      Marco Aurélio escreveu em suas Meditações: “A riqueza não é aquilo que se acumula, mas aquilo que se sustenta com virtude". Ele sabia que governar Roma exigia mais do que administrar tributos – era preciso manter a disciplina das legiões e a firmeza moral do povo. Um império rico sustentado por homens fracos é como uma muralha de ouro construída sobre areia.




      




      A ciência moderna ratifica isso. A psicologia econômica mostra que prosperidade sem disciplina leva ao colapso. Estudo após estudo demonstra que ganhadores de loteria, sem preparo mental e emocional, perdem fortunas em poucos anos. Já empreendedores que unem disciplina (força interna) a gestão (prosperidade organizada) multiplicam resultados por décadas. A neurociência confirma que autocontrole – traço de força psicológica – é o maior preditor de prosperidade duradoura.




      A história militar traz paralelos ainda mais claros. Os Estados Unidos venceram a Segunda Guerra não apenas porque tinham soldados treinados, mas porque tinham uma economia robusta para sustentar tanques, aviões e navios em escala industrial. Já a Alemanha nazista, apesar da força bélica inicial, sucumbiu ao desgaste econômico e logístico. Força sem prosperidade não resiste. Prosperidade sem força não se defende.




      O mesmo raciocínio vale para o homem. Prosperar é erguer peso: família, negócios, responsabilidades. E cada nível de prosperidade exige ombros mais largos, disciplina mais rígida, resiliência maior. Quem não é forte quebra sob o peso da própria prosperidade. Quem é forte, mas não próspero, vive carregando tijolos que nunca viram palácio.




      Assim, o paralelo é inevitável:




      

        	A força é o alicerce;




        	A prosperidade é a construção;




        	Sem alicerce, a construção desaba;




        	Sem construção, o alicerce não passa de pedra inútil.


      




      Força e prosperidade, unidas, tornam o homem capaz de conquistar, sustentar e expandir. É a equação que ergue impérios, constrói legados e mantém de pé aqueles que o mundo inteiro tenta derrubar.




      




      A SÍNTESE: O HOMEM INTEIRO




      

        	Força sem sabedoria gera selvagens.




        	Sabedoria sem prosperidade gera teóricos estéreis.




        	Prosperidade sem força gera decadência.


      




      Somente quando as três se unem nasce o homem inteiro: forte, sábio e próspero.




      Esse homem entende que masculinidade não é um adorno nem um estereótipo: é responsabilidade. Ele sabe que antes de ser amado, precisa ser respeitado; antes de pedir, precisa prover; antes de ser protegido, precisa proteger. O homem que se refugia na fraqueza, esperando que alguém venha sustentá-lo, abdica de seu papel essencial. Mas o homem que desenvolve força, que cultiva sabedoria e que multiplica prosperidade se torna aquilo que sempre foi chamado a ser: líder, provedor e protetor de sua casa, sua comunidade, sua nação.




      A tríade é inseparável:




      

        	A força lhe dá estrutura para resistir e agir;




        	A sabedoria lhe dá clareza para discernir e decidir;




        	A prosperidade lhe dá recursos para construir e sustentar.


      




      Sem um desses pilares, a masculinidade fica manca. Mas quando todos se alinham, o homem deixa de ser peso morto para a sociedade e se torna um pilar.




      




      E se uma nação inteira de homens se alinha nesse chamado? A resposta é clara: essa nação será imbatível. Homens fortes garantem defesa e estabilidade. Homens sábios garantem justiça, cultura e visão de futuro. Homens prósperos garantem abundância, comércio, progresso e legado. É assim que se ergue um império: não apenas com exércitos, não apenas com cofres cheios, não apenas com bibliotecas – mas com a soma de todos esses elementos encarnados em cada cidadão.




      A decadência de um povo começa quando seus homens se tornam frágeis, ignorantes e dependentes. A grandeza de um povo começa quando seus homens assumem a autorresponsabilidade de se forjar no privado para servir no público. O que um único homem forte, sábio e próspero pode fazer é notável; mas o que uma geração inteira de homens assim pode produzir é uma civilização.




      A síntese não é apenas pessoal – é cultural, é histórica, é política. Quando cada homem se levanta como líder de si, provedor de sua família e protetor de sua sociedade, a força deixa de ser apenas muscular, a sabedoria deixa de ser apenas teórica, a prosperidade deixa de ser apenas financeira. Tudo se converte em legado.




      Força, sabedoria e prosperidade: não três virtudes isoladas, mas o tripé sobre o qual se ergue tanto um homem quanto uma nação.


    


  





OEBPS/images/cover.jpg
FILIPPE HOLZER

PREFACIO DE GUTO GALAMBA

COMO ATIVAR A PRESENCA,
A AUTORIDADE E O LEGADO QUETODO
HOMEM NASCEU PARA CONSTRUIR

editora






OEBPS/images/tp.jpg
FILIPPE HOLZER

PREFACIO DE GUTO GALAMBA

HOMENS
FORTES,
SABIOS E
ROSPERD

COMO ATIVAR A PRESENCA,
A AUTORIDADE E O LEGADO QUE TODO
HOMEM NASCEU PARA CONSTRUIR

editora














